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DIVERSIDAD GENÉTICA EN LA TOLERANCIA 
A TEMPERATURAS EXTREMAS EN 
GIRASOL SILVESTRE Y CULTIVADO
Hernández F.1, M. Poverene1, A. Presotto1. 1Departamento de 
Agronomía, Universidad Nacional del Sur, Argentina.
fhernandez@cerzos-conicet.gob.ar

Aumentos en la variabilidad climática aumentan la 
ocurrencia de temperaturas extremas, afectando 
el establecimiento y rendimiento de los cultivos. 
El mejoramiento genético de la tolerancia a 
temperaturas extremas (TTE) permitiría aumentar 
la resiliencia de las especies cultivadas. El objetivo 
del trabajo fue optimizar técnicas de screening para 
evaluar TTE en girasol silvestre y cultivado. Se 
utilizaron poblaciones silvestres y cultivares para 
evaluar TTE en estadios vegetativos y reproductivos 
en condiciones controladas y a campo. El tratamiento 
de estrés por frío (EF) consistió en la exposición de 
plantas (2-4 hojas) a -4 °C-3 hs (aclimatación a 4 
°C-4 días), el tratamiento de calor (EC) consistió en la 
exposición de las plantas a 52 °C-3 hs, (aclimatación 
a 28 °C-42 °C en 4 hs). En la evaluación a campo de 
la tolerancia a EF, se sembraron frutos en otoño 
y se registró la supervivencia invernal, mientras 
que el EC se generó usando carpas de calor. Para 
evaluar la tolerancia a EC en estadios reproductivos 
se utilizaron bolsas de papel color blanco y negro 
(control y EC) para aumentar la temperatura 
alrededor del capítulo; el rendimiento relativo del 
capítulo (estrés/control) fue la principal variable de 
tolerancia. En estadios vegetativos, las poblaciones 
silvestres mostraron mayor tolerancia al frío que los 
cultivares mientras que lo inverso se observó en EC. 
En estadios reproductivos, las poblaciones silvestres 
mostraron mayor tolerancia al EC. Las poblaciones 
invasoras de girasol representan una importante 
fuente de TTE dentro del pool génico primario del 
girasol cultivado.  
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ABERTURA PREMATURA DE VAGENS 
EM GENÓTIPOS DE SOJA SUBMETIDAS 
AO DEFICIT HÍDRICO
De Oliveira Moura L.1, B. De Almeida Soares1, F. Charles Dos Santos 
Silva1, F. Cupertino Rodrigues1, F. Lopes Da Silva1. 1Universidade 
Federal de Viçosa, Brasil.
lorena.om@hotmail.com

Diversos fatores podem estar associados à abertura 
prematura de vagens (APV) de soja. Distúrbios 
fisiológicos decorrentes do deficit hídrico tem sido 
apontado como uma destas causas. O objetivo foi 
avaliar genótipos submetidos ao deficit hídrico, 
quanto à APV, e sua correlação com outros caracteres 
agronômicos. O trabalho foi conduzido em casa de 
vegetação na Universidade Federal de Viçosa, no 
período de janeiro a maio de 2018. O experimento foi 
delineado em blocos casualizados, com três blocos, 
90 genótipos e dois tratamentos de lâminas de água, 
baseados na capacidade de campo: controle (-33 
kPa) e estresse (-900 kPa). Os tratamentos foram 
aplicados a partir do estádio R3 até o enchimento 
de grãos. Foi quantificado a porcentagem de APV e 
outros caracteres agronômicos (nº de grãos, peso 
de 100 grãos, nº de vagens, nº de nós, nº de hastes 
laterais, altura da planta, nº de vagens chochas, 
dimensões da vagem e dos grãos). Foi realizado 
análise de variância, agrupamento de média e análise 
de correlação entre as variáveis. Houve diferença 
significativa para a APV na interação genótipo x 
lâmina de água (p<0,001). No tratamento controle, 
os genótipos não apresentaram diferença para a 
característica. O tratamento com deficit hídrico 
separou os genótipos em 5 grupos (p<0,01). Cinco 
genótipos apresentaram maior abertura prematura 
de vagens na condição de deficit hídrico (p<0,01). 
Nenhum dos caracteres agronômicos analisados 
apresentou correlação com a APV. Conclui-se que o 
deficit hídrico influencia na APV de alguns genótipos.
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